
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza //
carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

2 •CORREIOBRAZILIENSE • Brasília, quarta-feira, 4 de agosto de 2021

Bolsonaro centra
fogo em Barroso

» JORGE VASCONCELLOS
» LUIZ CALCAGNO

U mdia depois de oTribu-
nal Superior Eleitoral
(TSE) abrir um inquéri-
to administrativo para

apurar ameaças às eleições, o
presidente Jair Bolsonaro prosse-
guiunos ataques aopresidente da
Corte, Luís Roberto Barroso. Ele
disse, ontem, que não aceitará in-
timidações e que o ministro —
também membro do Supremo
Tribunal Federal (STF)— se opõe
ao voto impresso pelo “interesse
pessoal” de favorecer a eleição do
ex-presidente Luiz Inácio Lula da
Silva (PT) em2022.
A decisão de abrir uma investi-

gação foi tomada peloTSE na se-
gunda-feira, após Bolsonaro afir-
mar, em diferentes ocasiões, que
não haverá eleições, caso o Con-
gresso rejeite apropostadeemen-
da à Constituição (PEC) do voto
impresso, em tramitação na Câ-
mara. Nomesmo dia, o tribunal
enviou ao Supremo umanotícia-
crimepedindoqueochefedoPla-
nalto seja incluído como investi-
gadono inquéritodas fakenews.
Bolsonaro reagiu aos dois

atos: “Não aceitarei intimida-
ções. Vou continuar exercendo
meu direito de cidadão, de liber-
dade de expressão, de crítica”,
frisou ele, que tem dirigido ofen-
sas ao presidente do TSE pelo fa-
to de o magistrado ser contrário
à PEC. “O ministro Barroso pres-
ta um desserviço à nação brasi-
leira, cooptando gente de dentro
do Supremo, querendo trazer
para si, ou dentro do TSE, como
se fosse uma briga minha contra
o TSE ou contra o Supremo. Não
é contra o TSE nem contra o Su-
premo. É contra umministro do
Supremo, que também é presi-
dente do Tribunal Superior Elei-
toral, querendo impor sua von-
tade”, acrescentou, em conversa

com apoiadores na saída do Pa-
lácio da Alvorada.
O chefe do Planalto também

disparou contra Barroso durante
entrevista àTV Piauí. “Eu não es-
tou aqui para criticar poder ne-
nhum,mas tiraram o cara (Lula)
da cadeia, tornaram ele elegível,
para não ser presidente? É impro-
vável”, disparou. “Agora, por que
tiraramaquele carada cadeia? Por
que o tornaram elegível? Passou
na primeira instância, segunda
instância, terceira instância (…). E
anularam as provas também.Vá-
rios delatores devolverammais de
R$3bilhões,umaprovadecrime.”

“Complô”
Opresidentedisse,ainda,quea

atuaçãodeBarrosoestá relaciona-
daaummovimentoarticulado,de
fora doBrasil, contra os interesses
nacionais. Ele frisou que a facada
de que foi vítimana campanhade
2018 fazpartedesse suposto com-
plô. Além disso, novamente sem
apresentar provas, voltou a enfati-
zar que houve fraudes nas elei-
çõesqueelepróprio venceu.
“Vocêsabeos interessesde fora

no Brasil, os interesses daqueles
que perderam o poder para uma
pessoa que não tinha nada para

chegar. Tentarammematar, mas
não conseguiram”, emendou. Se-
gundo ele, hámuita coisa emdis-
puta, inclusive a indicação de no-
mespara comporoSTF.
“O que está em jogo, também,

nas eleições de 22? Quem se ele-
ger vai indicar mais dois nomes
para o SupremoTribunal Federal.
Émuita coisa em jogo. E se, por-
ventura, tivermos desconfiança
de fraude? Eu vou recorrer ao Su-
premoTribunalFederal, cujo rela-
tor deve ser oministro Barroso?”,
questionou.“Por queBarrosonão
fica livre dessamanta de descon-
fiança e não diz: ‘Vamos fazer o

voto impresso’?”, acrescentou.
Bolsonaro também insistiu na

fakenewsdequeosistemaeletrôni-
co não pode ser auditado. “Temos
umproblemapela frente: umasur-
nas eletrônicas, que você não tem
comoauditá-las.Eumapessoaape-
nas, o ministro do STF, diz que a
gente temde acreditar”, afirmou,
ainda em referência a Barroso. “Se
eu estou apresentandomais uma
formadenós colocarmosum filtro
e garantir a lisura das eleições, por
que ele é contra? A gente começa a
pensaroutracoisa.”
OsataquesdeBolsonaroreper-

cutiramnaCPI daCovid, que, on-
tem, tomou o depoimento do re-
verendoAmiltonGomes de Paula
(leia reportagem na página 5). O
presidente da comissão, senador
Omar Aziz (PSD-AM), disse que a
polêmica em torno do voto im-
presso émais uma estratégia di-
versionistadeBolsonaroparades-
viar o focodos grandesproblemas
do país, como o alto número de
mortes pela covid-19 e o recorde
nas taxasdedesemprego.

Conselho daOAB
Já o vice-presidente doConse-

lho Federal daOAB (CFOAB), Luiz
Viana, enviou carta a Barroso se
solidarizando comoministro. “Só
quemnão conhece a história das
eleiçõesnoBrasil desmerecea im-
portância da urna eletrônica, que
eliminou a possibilidade de frau-
de através dosmapas de totaliza-
ção”, frisou ele, que classificou o
discurso dopresidente doTSE, na
segunda-feira, como“histórico”.
Vianadisse lamentar a análise,

noCongresso, daPECdo voto im-
presso. Segundo ele, a discussão
ocorre sob incentivode fakenews,
que servemsomente para“camu-
flar a complexidade da realidade
socialepolíticadopaíseparagerar
falsas suspeições sobre a legitimi-
dadedonossoprocessoeleitoral”.

ELEIÇÕES /MesmoinvestigadopeloTSE,chefedoExecutivomantémpresidentedaCortecomoalvopreferencial.Eleacusaoministrodetentar
favoreceravoltadeLulaaoPlanaltoede integrarummovimentocontra interessesnacionais.ConselhodaOABsesolidarizacommagistrado

A
expressão latina quid pro quo sig-
nifica uma coisa pela outra. Por
essas voltas que omundo dá, foi
traduzida doholandês (dit for dat,

este por esse) para o inglês como tit for
tat, ou seja, namesmamoeda ou taco a
taco. Na teoria dos jogos, a estratégia tit
for tat temum lugar de honra, graças aos
estudos do cientista social Robert Axel-
rod, daUniversidade deMichigan, Esta-
dos Unidos, que promoveu um torneio
no qual os participantes teriamde apre-
sentar programas de computadores nos
quais haveria apenas duas opções: trair
ou cooperar. O detalhe é que cada dupla
de participantes jogaria 200 partidas, nas
quais, aparentemente, a melhor opção
seria trair enquantoooutro coopera; api-
or, cooperar enquanto o outro trai. Para
sua surpresa, omelhor desempenho, ao
final de todas as rodadas, foi para quem
adotou uma estratégia simples: o tit for
tat. Nesse cenário, o jogador sempre co-

meçavacooperando,depois respondiana
mesmamoeda: traia, se fosse traído; coo-
perava, sehouvesse cooperação.
A estratégia é diplomática: começa

sempre cooperando.Mas émuito vingati-
va, porquenãoperdoa a traição, ao retaliar
imediatamente. Entretanto, é generosa,
porque retribui comacooperação se oou-
tro se arrepender e cooperar. Além disso,
desde o início, émuito transparente, por-
quepermitequeooponenteentenda rapi-
damentequais sãoas regrasdo jogoesedê
conta de que émelhor cooperar. O presi-
dente Jair Bolsonaro não percebeu, ainda,
queestá levandoumbailedoministroLuís
Roberto Barroso, presidente doTribunal
Superior Eleitoral (TSE), ao abrir guerra
contra a urna eletrônica, compronuncia-
mentosdiáriosque levantamsuspeitas em
relação a fraudes nas eleições que só exis-
tememsua fértil imaginação.
A teoria dos jogos, particularmente o

“dilemadoprisioneiro”, hámuito tempo

deixoude sermonopóliodos físicos ema-
temáticos.Éestudadaamplamentenases-
colas dedireito, principalmentenodireito
penal, tantooumaisdoquenasescolasde
estado-maior das Forças Armadas, que
Bolsonaronãofrequentou.Énessecontex-
toquedeve ser examinadaadecisãounâ-
nimedoTSEaoabrir inquéritopara inves-
tigar os ataquesdeBolsonaroà legitimida-
de das eleições. Isso pode resultar na im-
pugnaçãode sua candidatura à reeleição
por aquelaCorte, se vier a ser condenado.
Opedido encaminhado ao SupremoTri-
bunalFederal (STF)para incluirasdeclara-
çõesdeBolsonarocontraaurnaeletrônica
no inquérito das fakenews, também. São
doismovimentos distintos, empinça, co-
monasoperaçõesdecercoeaniquilamen-
to.Ouseja,nãofoiBolsonaroquedobroua
aposta, foiBarroso.

Segunda frente
NoTSE, o inquérito administrativo se-

ráconduzidopelocorregedordotribunal,
ministro Luís Felipe Salomão, em caráter
sigiloso.Serão investigadoscrimesdecor-
rupção, fraude, condutas vedadas, propa-
gandaextemporânea,abusodepoderpo-
lítico e econômico nas declarações de
Bolsonaro. Salomãoquer dar agilidade às
investigações,mas não foi definido prazo
para a conclusão. Primeiro, haverá a fase

de produção de provas, como interroga-
tório de pessoas que ainda não foramde-
finidas. Depois, a juntada de documen-
tos, realização de perícias e outras provi-
dências que se fizeremnecessárias para a
adequada elucidação de provas. Ainda
existeapossibilidadede tudoseranexado
às Ações de Investigação Judicial Eleitoral
(AIJEs), que tramitam contra Bolsonaro
noTSE e que pedema cassação doman-
dato da chapa eleita em2018. Emcaso de
condenação, portanto, o presidente pode

ficar inelegível e, emumquadromais gra-
ve, perderomandato.
A notícia-crime enviada ao STF é ainda

mais adversa para Bolsonaro. Oministro
Alexandre deMoraes, relator do inquérito
das fake news, deverá decidir se inclui a li-
ve de Bolsonaro de quinta-feira passada
nas investigações.Moraes presidirá oTSE
nas eleições de 2022. Caso inclua as decla-
rações de Bolsonaro no inquérito do Su-
premo, oministro vai determinar as dili-
gências, entre as quais, o depoimento do
presidente, a perícia de vídeos apresenta-
dos na live ou outras providências. No fim
dopercurso, oplenáriodoSTF julgaráBol-
sonaro, daí a cauteladopresidentedaCor-
te,ministro Luiz Fux, ao tratar do assunto
na reabertura dos trabalhos do Judiciário.
O Supremo também vem sendo alvo de
constantes ataquesdochefedoPlanalto.
Umoutro grande equívoco de Bolso-

naro é nãoperceber que o grande benefi-
ciáriodo seuconfronto comoPoder Judi-
ciário é oCongresso, que se fortalece nes-
sa disputa e está coma faca eoqueijo nas
mãos. Seu destino está praticamente nas
mãosdoCentrão,quenãoquerbrigacom
oSupremo. Alémdisso, a principal frente
de erosãode seuprestígio popular é aCPI
daCovid, no Senado, que sangra o gover-
no. Umestrategistamais arguto no Palá-
cio do Planalto diria queBolsonaro errou
aoescolhero seu inimigoprincipal.

O quid pro quo
do voto eletrônico
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“Bolsonaro não
percebe que o grande
beneficiário do seu
confronto como

Poder Judiciário é o
Congresso, que se
fortalece nessa

disputa e está com
a faca e o queijo

nasmãos”

Nãoaceitarei
intimidações. Vou
continuar exercendo
meudireito de
liberdade de
expressão”

Jair Bolsonaro,
presidente da República

Bolsonaro emaudiência comBarroso, no ano passado: chefe do Executivo insiste na fake news de que as urnas eletrônicas não são auditáveis
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